AO SENHOR DOUTOR CONSELHEIRO BRUNO DANTAS DO NASCIMENTO
Processo: 416/2011-99
Magaly Soares, já qualificada no processo em epígrafe, vem, por meio de este instrumento, apresentar a presença de Vossa Senhoria, pelas seguintes razões:

1. Em março do presente ano, apresentei perante a este conselho uma reclamação contra os representantes do Ministério Público da cidade de Araçatuba, estado de São Paulo,em especial os atuantes perante a segunda Vara da família da Comarca de Araçatuba.

2. A reclamação dizia a respeito da atuação negligente dos mencionados promotores numa ação de interdição, impetrada contra minha mãe pelo meu irmão. 

3. Apesar da diligente interferência desse Conselho, nada foi mudado, pois teimam em manter os mesmos procedimentos.
4. Mormente em relação a minha pessoa. Pois continuam insistindo  em que eu preste contas dos gastos que fiz com aval de minha mãe. 
5. Ocorre que eu até o momento ,apesar de ter sido nomeada curadora provisória, não fui intimada para assinar o termo de compromisso, em outras palavras, sou uma estranha no mencionado processo.
Desse modo, não sou obrigada, mesmo porque, como os senhores sabem, não é o meio adequado para exigir isso de mim. 

 6. Ademais, em um exame de rotina em minha mãe, constatou uma anomalia na carótida esquerda, ou seja, a artéria esta com mais de 70 % de entupimento.
7. Em razão disso o médico, Dr.Frank de Azevedo Dutra, aconselhou que se faça urgentemente a cirurgia para a retirada da gordura,pois pode a qualquer momento sofrer danos irreparáveis, bem como ao óbito, aliás, esse já vem comprometendo a parte cognitiva.
8. Com o laudo médico foi requerido o desbloqueio da conta de minha mãe, conta essa que ela recebe o benefício previdenciário, portanto o seu alimento, para poder marcar a cirurgia na qual o médico pediu urgência.

9. Mas o promotor da segunda vara de família, insensível, condicionou a cessação do bloqueio das referidas contas, a apresentação da minha prestação de contas.
10. Indigna-me a tal atitude porque, como já mencionei acima não faço parte do processo e nem é esse o meio adequado para tanto.

Ademais, o dinheiro é de minha mãe; é com ele que se alimenta; é com ele que ela se veste; é com ele que ela paga consultas de médicos, em suma esse dinheiro que meu pai deixou para ela viver, e viver bem.

11. Assim, insisto com os senhores que tomem,como de costume, os pertinentes e sábios atos, contudo, que esses sejam urgente urgentemente.
12. Ansiosa e confiante neste Augusto Conselho, espero a sua imediata e proba interferência.
Araçatuba, 04 de julho de 2011.

Magaly Soares

